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Decadência Lençóense
A L E X A N D R E  C H I T T O

H  • : ■ p  ”  ”  I a

" Dr. Aieixo Del manto
Das facu ld ad es de Bolonha ( l í a l i a )  e do Rio tie Janeiro

^ \E M  lançar um olhar retrospectivo e analisar previa- 
mente a causa que nos trouxe á actual paralisação 
economica lençóense, ha quem se alvoroça dizendo 

que esta terra  está em via de plena decadência.
Entretanto, não obstante, desta vez, ser mais ac- 

centuado não passa de um phenomeno normnl, manifesto 
periodicaménte, não só aqui. mas em toda e qualquer zo­
na, seja lá qual fôr a sua .fonte de riqueza. Inútil seria 
esperar por um anno durante o qual não se constate pe­
ríodos fracos. Mesmo nos áureos tempos do café a duzentas 
e vinte mil reis a sacca, ainda assim, falava-se em crise.

E’ verdade que hoje, em virtude da paralisação 
agricola, é mais ardua e ameaçadora, porem, sempre hou­
ve por toda a parte. Não ha recanto da terra  que não te ­
nha sido visado pela crise. A industria, o commercio e a 
agricultura atravessaram pliases verdadeiramente tristes.

É desde 1929 que o mundo está sendo assolado por 
esse “phantasma negro”, desafiando a capacidade e as 
sabias theorias de competentíssimos economistas de fama 
mundial. Até o presente momento, pouco ou nada se pro­
grediu na rehabilitação do enfraquecido organismo de inter­
câmbio internacional. A vida das relações internacionaes 
marcha a solavancos°no caminho incerto que lhe preparam 
os múltiplos íactores e circumstancias que surgem a cada 
passo no mundo inteiro. Os homens já não encontram 
sahida, -em estase, fitam em vão o infinito imraenso em 
que se perde toda e qualquer cogitação de novas e fuctu- 
ras transacções commerciaes. E a crise, desde 1929 anda 
soberba e invencível, prostrando a seus pés a arrogancia 
dos que se dizem capazes de sanar os males economicos.

Neste caso, é justo que Lençóes, um dia, também 
fosse attingida em cheio, como está sendo actualmente.

Todavia, isso não quer dizer que a nossa terra  está 
em via de decadência, como apregoam os mais ap ressa­
dos pessimistas.

Tudo resta vencer. Não houve paiz, não houve E s­
tado e não houve município que passasse illeso, a crise 
passou pesadamente sobre todos os terrenos do universo, 
recalcando, sem dó e nem piedade, as tenues raizes da 
existência humana. Mas a vida continua, como a de con­
tinuar o progresso de Lençóes depois de tomado o seu 
rithmo normal.

A cidade ás escoras
0  Snr, K iiow aU  d o rm iu . .  -

Domingo ultimo, foi um 
dia completamente anor­
mal á vida da nossa ci­
dade. Desde cedo, uma in- 
tensissima canicula avas- 
salou a população. Cerca 
das 14 horas, um violen­
to aguaceiro acompanha­
do de descargas eléctri­
cas, pôz termo ao insu­
portável calor, mas o 
«serviço» da natureza não 
ficou sem preço : Des­
arranjou a linha de ener­

gia electriea que vem das 
Usinas da Cia. Paulista 
de Forca & Luz, interrom- 
pendo a corrente, facto 
que perdurou até as 23 
horas apesar dos esfor­
ços dos empregados da 
Cia. para debelai-o antes 
do anoitecer. Dessa for­
ma, Lençóes passou um 
Domingo acabrunhador, 
sem esportes, sem cine­
ma e outras diversões 
nocturnas. O «senhor Ki­
lowatt, nosso criado elé­
ctrico» chegou muito tar­
de para o serviço. E de­
pois dizem que elle não 
dorme . . .
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NOTA DE ARTE
Cario Prina em Bauru

Temos uma grata noti­
cia para a elite intellec- 
tual lençóense : Cario Pri 
na, o grande, o ineonfun- 
divel declamador italiano 
dará, no proximo sabba- 
do, dia 25 do corrente, na 
visinha cidade de Baurú, 
um recital artístico. Falar 
de suas qualidades, é ta- 
réfa que não nos compe­
te. Seria o mesmo que 
quizéssemos accrescentar 
a pnrpurina fugaz e me­
díocre do nosso palavrea­
do, ao oiro sereno e ru- 
tilo da grande critica na­
cional. Não sabemos se 
Paulo Magalhães ou ou­
tra grande figura das bel- 
las letras brasileiras, es­
creveu certa occasião u 
ma carta a Cario Prina 
em que declarou: «...você 
não declama, você vive a 
poesia em todo o seu au­
gusto explendor». Mas 
muita cousa teriamos que 
recordar e, sem espaço. 
Porisso preferímos noti­
ciar : Convidado por um 
grupo de intellectuaes 
bauruenses, tendo a fren­
te esse brilhante Tolenti- 
no Miraglia — medico il- 
lustre e, data venia, nosso 
colléga de imprensa —, o 
mago theatralisador da 
poesia, Cario Prina, ace­
deu em vir a Baurú on­
de dará um recital em 
que interpretará, ou viverá

entre outras péças immor- 
taes a Divina Com édia, de 
Dante e Â Ceia tios C ardeaes, 
de Julio Dantas. O espe­
ctáculo será em beneficio 
do «Lar dos Desampara­
dos», grande instituição 
de caridade bauruense. 
Deixamos aqui o nosso 
convite ao meio intellec- 
tual lençóense, para as­
sistir éssa noitada artís­
tica que terá logar no 
Theatro Baurú, naquelle 
dia, ás 20 horas. Os bi­
lhetes de entrada, com 
direito a cadeira nume­
rada, serão retirados no 
«guichet» proprio.

Grátis!... Grátis!...
A titulo de propaganda 
enviamos um exemplar 
do formidável livro

“O GUIA DO ÊXITO”
que ensina enriquecer pe­
lo estudo e pelo trabalho. 
Escrever ao Ateneu Téc­
nico e Comercial. - Caixa 
Postai, 1983 - São Paulo 
• Brasil.

............. ....................... .................1
HOJE - No Cine Guarany -  HOJE
Janet Gaynor e 
Robert Taylor em

GAROTA do 
INTERIOR

Uma comedia drama- 
tica, moderna e delicio­

sa, cheia de arte e 
emoção
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Os
M édicos Parteiros  

e
as M ulheres

Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
im portantes orgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão  graves que m uitas mulheres têm  
medo de enlouquecer !

A vida assim é um  inferno !
Para ev itar e tra ta r  as congestões e as inflamações internas, e todos 

estes terríveis sofrimentos, use Regulador G es te ira  sem demora.
Regulador G esteira evita  e tra ta  os padecim entos nervosos produzi­

dos pelas moléstias do utero, a  asm a nervosa, peso, dores e cólicas no 
ventre, as perturbações e doenças da m enstruação, anemia, palidez, 
am arelidão e hem orragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palp ita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, fa lta  de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormência nas pernas, cnjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, fa lta  de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero.

Regulador G esteira evita e tra ta  estas congestões e inflamações desde 
o começo.

Regulador G esteira evita e tra ta  tam bém  as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador G esteira

9S■ÉJSSMaSEfMHB*

Semana
Santa

Proseguem, muito ani­
mados, os preparativos 
para as próximas com- 
memorações lithurgicas 
da semana santa. As va­
rias commissões organi- 
sadas nos seios das as­
sociações religiosas, ten­
do a frente o snr. Viga 
rio local, não têm pou­
pado esforços para que 
a maxima semana sacra 
do anno se revista de um 
brilho jamais alcançado 
em Lençóes. Se não fos­
se a falta de espaço com 
que luctamos constante­
mente, dariamos publici­
dade ao bem organisado 
e extensissimo program- 
ma das commemorações 
da semana santa. •

Leiam o E'cho
I  * <  1:4
0 rgam sem anal independente

INSTITUTO LENÇO- 
EL SE DE COÍA- 

MERCIO
Exuim* de A d m is s ã o  ao  

p r im e ir o  a n n o  co m -  
is iere ia i

Na semana passada, rea- 
lisou-se, naquelle estabe­
lecimento de ensino se­
cundário, os exames de 
admissão ao primeiro an­
no commercial. Os alum- 
nos que conseguiram me­
dia são os seguintes :

NOME , MEDIA

Duilio Capoani 57
Walter Zillo 66
Gerson Giacomini 78
Aroldo Cacciolari 55
Renato Cieoone Primo 77
Edmundo Nelli 56
Odette Brega 73
Juracy Jacpmini 68
Emilia Trecenti 70
Jurandyr Giacomini 79
Edile Coneglian 71
Waldyr Pavanatto 56
Luiz Trecenti 58
Maria Lourdes Pinheiro. 68 
Nadim Temer Feres 84
Victor Ciccone 70
Maria Euniçe Brega 75
Maria Lourdes Nelli 73
Lina de Santis 66

C IN E M A
A empreza Moreira an- 

nuncia para hoje, em seu 
cinema, a exhibição do 
filme «GAROTA DO IN­

TERIOR». Trata-se de u- 
ma pellicula com o tim- 
brete da marca do leão, 
a Metro Goldwym Mayer, 
pela primeira vez apor­
tando em Lençòes. A 
“dupla” que encabeça o 
interessante trabalho é 
das mais sympathicas, de 
quantas se tem organisa­
do: Robert Taylor, o ido- 
lo das garotas, o “Bobo 
sinho” querido de quasi 
todas as mulheres do 
mundo e Jeannette Gay- 
nor, essa linda mulher- 
zinha, singéla, talentosa, 
que foi esposa “de ver- 
dade“ e comparsa de 
Charles FarrelI no pri­
meiro «Sétimo Cèu» que

empolgou o Brasil. Va­
mos todos ouvir, hoje á 
noite, o l.o urro do leão 
da «Metro»; e preciza di­
zer mais?

DESPERTE A BILIS
m  seu fígado

Ssr.í CaSoinelanos— £  S a lta rá  da  

C am a D isposto  P a ra  Tu do

Seu fígado deve derramar, d iaria­
mente. rt') e.síomugo, ura litro  de bilis. 
Se a bilis r: i<> corre livremente, os 
alimentes :i?< são digeridos e ajwdre- 
cvri. O-j garre, incham o estomago. 
S-.-bre.vo.n a prisão de ventre. Você 
sente se abatido e como que envenena­
do. Tudo é amargo e a vida é um 
mart vrio

Uma simples evacuação não tocará 
u causo Nada ha como as famosas 
Pi Mulas C A R TE R .S  para o Figado, 
para urna acção certa. Fazem  correr 
íivrem enle esse litro de bilis, e você 
gente-se disposto para tudo. Não cau­
sam damoo; são suaves o contudo suo 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremen! e. Peça as Pilluias C A R - 
T E R S  para o l igado. Não a c e ite  
imitações. P-.eço 3$000 .

— K x p e t l ien te  —
P ro p r ie d a d e  da " S o c ie d a d e  

“£l ' c Q o "
ASSIGNATURAS: - Anno 20$, semes­
tre 10$ e mez (só na cidade) 
1$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul­

timo dia de cada mez. 
ANBUNCiOS: — De accordo com a

tabeliã em vigor, exis­
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol­

ve de especie alguma- 
COLLABORADORES -  A di­

reção não assume qua- 
esquer responsabili­

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19,30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-ras.fei

Barrêtto
Feip Faculdade de Medicina da Universidade dn Rio de Janeirn 

e Faculdade de Farmácia e Odontologia da Uniuersidade de 5. Paulo.

Dos Hospitaes do Rio e de Sáo Paulo
Clinica Médica Geral — Cirurgia — Boca e Olhos

Hemorróides — Clínica de Senhoras e Crianças
Moléstias Venéreas — Tuberculose — Tumores

Exame compléto de Urina.

Estado de São Paülo —  L E N Ç Ó IS  —  Linha Sorocabana /

--------------------------- -----------  - -  - 1 5 /
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*ÉT CLASSIFICADOS

o  seu Dentistaj ]ai|r)
Octavio M artin s  de Camargo

Todos os dias excepto 
às 2.a feiras, em seu j 

consultorio.

Rua 15 de hovembrcj, 7 9 l i  
LENÇÓES |
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Casa Paccolal

=  (Escrítorio Comercial habilmente organísado)

Lego lisa ção de firm a s  indi­
v iduais e sociais - Registro  
de m arcas e patentes cie in­
venção - Defesa perante o 
fisco  - Inform ações sobre ri­
tos comerciais - Abertura, 
movimentação e encerramen­

to de escritas.

PRO PRIDA DE Dl:

N ovid ad es em:
C ALÇ AD O S.

Jose Giofrè
(Diplomado cm ciências comerciais)

C H A P É U S ,  g
C A M IS A S  E

G R A V A T A S .  1

Bus T íb iriçá  n, 5 3 0  
S J  3 Í  - \ T Ç  O  I

lillllllllli

ALFAIATARIA

D U A R T E
v -  DE -

*  JOAQUIM L ü iZ  DUARTE
f  Rua 15 ile Novembro, 503

bncere sua Casa
Procure pelo perito  Encerador-

Emygdio Gtiirotti
Lençòes

Rua Coronel J. G a b  iel, 

L E N Ç Ó E S

1  illllilil!!ilil!lillllillllíililllllilllllil!!!llllllllllllllllillllllillllillllill!llilllilllll

- J o ã o  - 
C i c c o n e

ALFAIATE

Rua 15 de novembro 
í v E N Ç Ò K  3$

Auto È  Alugue!
FEF.F.A.! í Ç. N FREZZA |

A t t e m le  ■ a o  «lia ti á n o i t e

P R E Ç O S  M O D I C O S  

R u a R ia c h u e lo ,  7? — F l io -  

n e , 3 7  — L e n c ò e s

trnpata a Taça
«CASA AM ER IC AN A»

Realizou-se domingo 
ultimo dia 12, o encon­
tro entre as equipes do
e . c, bandeirante, de
São Manoel e do CRU­
ZEIRO E. O. desta cida­
de. A partida, que foi a 
segunda da «Melhor de 
Trez» em disputa da ta­
ça «Casa Americana» 
foi boa apesar do tempo 
chuvoso, que acarretou 
aos rapazes maior ener­

gia e «controlle» nos pas­
ses e avançadas. Com 
notável equilíbrio de for­
ças, a partida terminou 
com a victoria dos ver- 
melhinhos pela contagem 
rninima, 1 a 0. Ficou as­
sim empatado o supra 
referido traphéu, cuja 
posse definitiva sérá de­
cidida através da 3.a e 
ultima partida, a ser dis­
putada hoje em São Ma­
noel.

O inter m unicipal 
de hoje

O E. C. Lençoense re- í

eeberá, hoje, a visita do 
E. c. Bandeirante, da ci­
dade de Garça. O con- 
juncto visitante, é um dos 
mais adexírados da alta 
Paulista, pertencente a 
eathegoria dos semi-pro- 
fissionaes. Os locaes, ul­
timamente submettidos á

rigorosos treinos, estão 
aptos á offerecer séria 
resistência, ou mesmo 
conseguir victoria frente 
á valorosa turma garcen- 
se. Dahi a prognosticar- 
se um brilho invulgar ao 
importante cotejo desta 
tarde.

ea4*Kti*ŝ * iX*=***'~- —-

-  Questões Filológicas -
Escréve-me de Baurú um

velho amigo, «meu sineéro 
admirador», diz (muito obriga­
do!), e péde vénia para inter­
rogar-me ácêrca de algumas 
dúvidas que lhe suscitou o 
meu pobre artigo, máu g rado . 
longo, Reflexões, e cuja publi­
cação o Echo iniciou no do­
mingo, 5 de fevereiro, sua 
data aníversária.

— Pergunta-me si a senten­
ça exclamativa : Provera a 
Deus que o fo sse  ! está certa, 
no que tóca ao verbo, ou si 
se póde capitular como uma 
erronia tipográfica, etc.

Respondo ao meu amigo que 
não trata nem de 

uma erronia tipográfica, nem 
de um lapsns calam o , nem 
de um lapsns mem ória?.

Eu a escreví intencional­
mente.

Diz-se - e é corréto - aprou- 
véra a Deus, etc., e também 
se diz equipolentemente, Pro­
vera a Deus, etc.

Entre parêntese, direi ao 
meu amigo que as fôrmas de- 
sinenciaes ara, éra, ira, teêm 
função tríplice, o que é de 
rudimentos de gramatica, isto 
é, são com uns ao p lusquam  
perfeito, modo indicativo, ao 
condicional e ao imperfeito  
do siibjuntivo.

A sentença em fóco é um 
modismo muito comum em 
minha terra  (Rio de Janeiro), 
está frequentemente no lin­
guajar do pôvo — que é quem 
faz as linguas — e também no 
linguajar dos eruditos.

O verbo prover, intransiti­
vo ou neutro, no vertente ca­
so, está por acudir, acorrer, 
como quem d isséro : acudira  
ou occorrera a Deus permitir 
que o fôsse, ou fo ra  !

Compreendeu ?
Então . . . tolitiu questio.

X X X

Não 6 um caso de sinêdoque, 
como aos menos avisados po­
dería parecer, sinão que po­
demos chamar-lhe ou chamá- 
lo (Carretas, Classicas, ambas 
as expressões) um tipo sin tá ­
tico equivalente, ou consoan­
te outros, divergente.

Assim, provera a Deus e 
a prouver a a Deus são para- 
lelismos sintáticos de que o 
escritor, acl libitum , poderá 
servir-se . . .

X X X

No que respeita aos demais 
casos respigados (tanta honra 
para um pobre marquez!) ápo- 
ra, dores conquassivas etc. 
ocioso se [me afigura dis- 
cutíl-os.

Dr. Muniz BARRETO

Comtudo. lembra-me enviar 
o meu amigo aos excelentes 
léxicos: de Saraiva, D. Vieira, 
Moraes, Quiete, Dantas etc. .

As questões de linguagem 
portuguesa sempre me inte­
ressaram. Foi isso porém, nos 
recuados tempos em que, por 
devêr de oficio, eu exercia 
o nobilitante encargo de pre- 
eeptor de português, idioma 
certo que belíssimo e que, 
desgraçadamente, anda por 
este mundo de Deus tão es- 
tropeado, que compunge !

Não exemplifico. Direi, en ­
tanto, ao meu amigo que u- 
ma cousa é absoiutamente 
certa, indiscutível, imperati­
va : Não ba, escriptor sem 
gram atica.

Não o ba, em hipótese al­
guma, sem o conhecimento 
beneditino dos escriptores que 
exceleram, ou dos que cxcé- 
lem, os clássicos. Finalmen­
te : Não ha escritor, digno 
deste nome ou apto a justifi­
car o que) escreve, sem sin ­
taxe, o genio mesmo da lín­
gua, disse-o F. Evaristo Leoni 
em sua obra — Genio da Lín­
gua Portuguêsa, e disse bem. 

xxx
8 Agora, e antes de terminar, 

uma advertência : — Fique sa­
bendo o meu caro amigo que, 
neste modesto periodico, o 
ECHO, infelismente ainda de 
reduzido formato, mas promis­
sor — graças á bóa vontade 
dos seus dirigentes, mingua 
o espaço para que se possa, 
com liberdade de ação e tão 
exaustivamente quanto mistér, 
debater questões de lingua, 
por sua natureza, compléxas.

Por outro lado, si é certo 
que me falta tempo para as 
versar, sóbra-me o desinteres­
se ein faze-lo  . . .

Com tristeza e acerba sau­
dade, deixei, de ba muito, a 
senda que, neste particular, 
vinha palm ilhando com pal­
m as c encómíos dos mestres.

Obscurissimo médico, hoje 
só me interessam os proble­
mas da medicina, a serêna 
paz do meu lar e o âlmo con- 
vivio dos meus livros. Apenas!

D ivinnm  opns, est sedai c 
dolorem, e eu, francamente, 
já não tenho ilusões . . .

Aceite, no mais, o meu ami­
go estas linhas como uma 
cordial deferencia á sua per­
sonalidade e, si é o caso. 
mande-me o seu perdão 
às m inlias faltas (devem ser 
dsm as  muito pequeninas ...). 
si as houvér.

Leçóis, 2 de 1939.

/Issifinem  © E*clic
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Lindo ê o teu bracelete, 

cravejado de estrelas e ca­
prichosamente lavrado de pe­
drarias multicolores, Porém 
mais linda para m im  é a 
tua espada com a sua curva 
de relampago, parecida com 
as azas espalmadas da ave 
divina de Vishnu perfeita- 
mente poisada no clutão vio­
lento c vermelho de poente.

Ella vibra como a úni­
ca, ultim a icsposta da vida, 
no extase da dôr, ao golpe 
f in a l da morte; brilha como 
a labareda pura de sêr des­
truindo com um só furioso  
relampago e sentindo terreno.

L indo é o teu bracelete, 
cravejado de constelações de 
pedras; m as a tua espada, ò 
senhor do trovão, forjada  
com extrema belleza, è terri- 
vel de ser vista  ou im aginada_

de uni livro.

Ânmversarios
Fizeram annos:
— Dia 16, completou 

mais um anno de sua 
promissora existência o 
jovem Edwar Pietrarroia.

— Hontem, festejou a 
data de seu armiversario
asnrta. Josephina Gio- 

frê; e Adirce graciosa e 
intelligente iiíhinha do 
snr. Jacomo N. Paccola.

Hoje faz annos a 
snra. Dna. Josephina C. 
Ramires. esposa do snr. 
Pedro Ramires.

— No dia 24, virá pas­
sar a data natalicia a 
snra, Angelina Montali 
Nelli.

— No dia 26, a meni­
na Odmèa Conti, filha do 
snr. Luiz Conti.

Visita

— Deu-nos o prazer de 
sua visita o snr. Arlindo 
Paschoarelli, que transfe­
riu sua residencía para 
a capital do Estado.
Estudantes

Afim de reiniciarem 
os seus estudos seguiram 
para Boíucatú José Se- 
gala, Armando Riral, Re 
nato Ciccone, Horacio 
Moretto, Amiralho Finco, 
e as senhoritas Cleuza e 
Chiquita Coelho, Olga 
Biral, Adelia e Zelinda 
Segala.

Para São Paulo, 
a snrta. 'Zuleika Oliveira.

— Reiniciaram em A- 
gudos seus estudos os 
jovens, Wilno Canova, 
Oscar Oliva, Breno Bre- 
ga, Luiz Telies, Haroldo 
Giovanetti, Earle B. No­
gueira, e as jovens Ver- 
ginia Biral, Genny serral- 
vo, Genny Telies, Dilca 
Giovanetti, e Anita Ne­
lli.
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0 Problema da Saúde Também é Problema de Educação
Hermes Lima
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NA vida de um povo, o 
problema da saúde 
não é só um proble­

ma de dar remédio aos doen­
tes, um problema de aplicação 
médica, mas, igualmente e 
fundamentalmente um proble­
ma de educação.

Tudo num país depende do 
nivel cultural do povo ; sua 
riqueza, sua força, sua saúde, 
sua capacidade de realizar 
grandes coisas. O sábio, o téc ­
nico, o político, estarão pre­
gando no deserto se prega­
rem a massas incultas. O es­
tado de receptividade, de com- 
prehensão, acha-se na depen- 
dencia íntima do nível cultu­
ral.

Educar — eis a grande ta ­
refa. Porém, a obra educacio­
nal, em qualquer dos seus do­
mínios, por sua natureza mes­
ma, não pertence ao número 
dessas que se improvisám. 
Ela exige tempo, continuida­
de, permanência. Todo afan 
de imediatismo prejudica-lhe 
o alcance. Quem diz imedia- 

i tismo diz personalismo, ânsia 
! de fazer incidir sôbre ques­

tões que superam o ritmo da 
vida individual, interesses e 

j pontos de vista do momento. 
Nosso imenso e rico país 

corece de um esforço educa­
cional profundamente popular, 
corajosamente voltado para o 
povo, que é o «eu grande ca­
pital, porque é o seu capital 
humano.

Manda a Justiça que se di­
ga que, neste particular, a 
obra republicana é já muito 
superior á obra realizada pe­
la monarquia. Na vida públi­
ca do império uma das falhas 
mais carateristicas consistiu 
exatamente na ausência de 
uma grande política interna­
cional.Legou-nos a monarquia, 
embora noutros pontos haja 
prestado serviços extraordi­
nários, uma nação proíunda- 
mente iletrada e analfabeta. 
A existência da escravidão, 
por força de razões ineren­
tes ao regime servil, conspi­
rou sempre contra os propó­
sitos de ilustração do povo.

Grave engano é supor que 
uma nação inculta, de massas 

! iletradas, analfabetas, possa 
: apresentar nos vários ramos 
I das atividades humanas uma

elite de indivíduos á altura 
dos seus problemas. Um indi­
víduo, por mais bem dotado 
que seja, é êle mesmo, porém 
medido, limitado pelo nível do 
meio social a que pertence. 
Seu esforço, por maior que 
seja o ímpeto pessoal de que 
venha animado, acha-se pre­
determinado, condicionado pe­
lo estalão cultural daquele 
meio.

Essas verdades elementares 
são aqui recordadas para fri­
sar o valor da educação e 
da cultuia do povo como e- 
xigência indispensável para 
que um país se revele na 
plenitude de suas forças, na 
pujança das figuras excep­
cionais que o honram e o 
simbolizam.

Evidentemete, toda obra e- 
ducacional tem a serví-la mé­
todos e normas adequadas, 
que aos técnicos, em cada 
modalidade que ela se reves­
te, incumbe precisar. Uma 
coisa, ' porém, é certa. Toda ! 
obra educacional tem a sua j 
base de ação e propaganda 
na infância, na juventude.

Os velhos são mais ou me­
nos incorrigíveis. Muito podem 
os hábitos. O hábito, dizia 
certa vez um inglês de espí­
rito. não é apenas uma se­
gunda natureza, mas, dez ve­
zes a natureza.

Ora, está-se a ver que é 
com a gente moça que o Es­
tado tem de cumprir princi­
palmente o dever de prepa­
rar gerações sadias, intelec­
tual e fisicamente. Longe de 
nós a idéia de fazer da alma 
do menino ou do rapaz uma 
propriedade do Estado. Mas 
que ao Estado compete assis­
tir e orientar a formação das 
novas camadas sociáis, coisa 
é que sempre se praticou e, 
nos nossos dias, constitúe um 
dos pontos capitais de toda

Vende-se uma collecção. 
Tratar com Armando R. 
Paccola á rua 15 de No­
vembro, 504 — LENÇÓES

obra de renovação social.
No caso particular de uma 

ação educacional, visando 
particularmente a saúde, essa 
ação vai encontrar a criança, 
o menino, no melhor período 
da existência para a formação 
de hábitos higiênicos, para 
aprender a guardar e obser­
var os conselhos e informa­
ções com os quais se apare­
lhará, desde cêdo, para lutar 
pelo seu bem estar físico.

Também não é para des­
prezar ; antes muito pelo con­
trário, a difusão de noções e 
conhecimentos que habilitem 
a população a cuidar das con­
dições materiaes em que vi­
ve, segundo critério e orien­
tação 'científicos.

Que a ciência, como ciên­
cia, seja uma prerogativa de 
poucos, compreende-se. Que 
as suas conquistas não se 
palliem, porém, o mais pos­
sível, eis o que seria inexpli­
cável. O que se chama povo 
não tem certamente a inteli­
gência dos sábios. Possue, en­
tretanto, inteligência bastan­
te para se aproveitar das 
conquistas e benefícios da 
ciência. A questão é levar 
até ele o què a ciência já 
colocou á disposição de sua 
saúde.
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Pe. S a iu síio  M achado
Lemos na «Folha de 

Botucatú» que um grupo
de amigos do actual vi­
gário local, Padre Salus 
tio R. Machado, residen 
tes naquella cidade visi- 
nha, pretendem homena­
gear o referido sacerdote. 
Para tanto, projectam u- 
ma excursão á esta ci­
dade, que se realizará 
dentro de breves dias, 
onde effetivarão as di­
tas homenagens.
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